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AÇÕES DE ACOMPANHAMENTO

IV Encontro dos Centros de Formação Desportiva 

Carcavelos - 2017

Centros de 
Formação 
Desportiva

Candidatar

(Responder 
aos 

requisitos)

Divulgar 

(Dizer o que 
se  faz)

Realizar 

(Fazer o que 
se diz)

Monitorizar

(Analisar o 
que foi feito)

Avaliar

(Identificar o 
valor 

acrescentado)

Acompanhar

(Validar o que 
está feito)

Ações de 
acompanhamento
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• É um conjunto de processos que se baseiam em documentos. 
Realizam-se de forma sistemática por entidades ou elementos 
independentes.

Definição

• Obter evidências que fundamentam as avaliações específicas com 
vista a determinar em que medida os compromissos assumidos são 
satisfeitos.

Objetivo

• Registos, afirmações factuais ou outra informação, que sejam 
relevantes para os critérios de auditoria e verificáveis

• (Fonte: NP ISO 19011:2012)

Evidências

Ação de acompanhamento

Critérios da auditoria/Ação de acompanhamento

Finalidade

(Fonte: NP EN ISO 19011:2012)

• A comparação da 
evidência factual 
com os critérios da 
auditoria poderá 
demonstrar:

Auditoria

• Satisfação de um 
requisito dos 
critérios de 
auditoria /ação de 
acompanhamento

Conformidade
• Não satisfação de 

um requisito dos 
critérios da 
auditoria /ação de 
acompanhamento

Não 
Conformidade 
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Sistematização

Quem O quê

Promotor da ação de 
acompanhamento

Equipa de gestão do Programa do Desporto Escolar

Destinatários Agrupamentos de Escolas com CFD atribuídos

Objetivos Verificar a conformidade do Projeto aprovado

Critérios
Legislação
Regulamentos
Conteúdo do projeto de candidatura submetido

Âmbito Projetos do Programa do Desporto Escolar 2013-2017

Duração Preferencial: ½ dia a 1 dia

As AÇÕES DE ACOMPANHAMENTO são uma ferramenta eficaz e 
fiável de apoio às decisões e ações de controlo da gestão, 
proporcionando  informação sobre a qual a CNDE  pode agir para 
melhorar a eficiência dos projetos.

Dimensões da 
qualidade de serviço

-Tangibilidade

-Fiabilidade

-Rapidez

-Competência

-Cortesia

-Credibilidade

-Segurança

-Acessibilidade

-Comunicação

-Conhecimento do

utilizador

Passa 
palavra

Necessidades
Pessoais

Experiência
anterior

Comunicação
externa

Serviço
esperado

Serviço
percepcionado

Qualidade
de serviço
percebida

Perceção da qualidade de serviço
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Modelo SERVQUAL-5 GAP’s da qualidade

Falha na perceção do CFD relativamente às expectativas dos 
utilizadores e da CNDE.

Falha na especificação da qualidade (Standards / 
Procedimentos / Especificações).

Falha na prestação dos serviços.

Falha nas comunicações com os utilizadores e a CNDE.

Falha na qualidade percebida do serviço.

GAP 1

GAP 2

GAP 3

GAP 4

GAP 5

Passa palavra Necessidades do utilizador Experiência anterior

Expectativas em relação 
ao serviço

Perceção do serviço 
prestado

Preparação e prestação do 
Serviço

Normas de funcionamento

Gestão da Perceção e das 
expectativas

Comunicação externa

Utilizador /
Coordenação 
Nacional do 
Desporto 
Escolar

Centro de 
Formação 
Desportiva

Gap 1

Gap 2

Gap 3 Gap 4

Gap 5

Modelo SERVQUAL

Conceito de Gap ‐ Diferença entre a expectativa e a percepção. 
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Realização da ação de acompanhamento
Evidências objetivas

Em comparação com os documentos a analisar

Constatações

Contraria o 
requisito na 
totalidade

Não contraria 
na totalidade 
o requisito 

De acordo 
com o 
requisito 

Não conformidade Oportunidade de melhoria Em conformidade

Situação 
potencial de 
não 
conformidade

Ação corretiva Ação preventiva Identificar boas práticas

Conteúdo da ação de acompanhamento
CONTEXTO REFERENCIAIS

Âmbito
Cumprimento com excelência dos objetivos definidos no projeto de 
candidatura do CFD e o contributo no Projeto Educativo do 
Agrupamento.

D
oc

um
en

to
s 

p
ré

vi
osLegislação e 

regulamentos

Decreto-Lei n.º 137/2012 de 2 de julho - Regime de autonomia, 
administração e gestão dos estabelecimentos públicos  (Art.º 9.º -
Instrumentos de autonomia)
Decreto-Lei n.º 139/2012 de 5 de julho - Princípios orientadores 
da organização e da gestão dos currículos (Art.º 20.º - Gestão)
Despacho 6984-A/2015
Programa do Desporto Escolar
Regulamento do Programa do Desporto Escolar
Regulamento de candidatura para a formação do CFD

Especificidades 
do Projeto

Projeto Educativo
Regulamento Interno
Projeto do Clube do Desporto Escolar
Ficha de candidatura à constituição do CFD
Ficha de ratificação do CFD e PAA
Orientações de funcionamento dos CFD
Dossier do CFD
Reservas online

Princípios gerais
Documentação
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Painel I
D

ir
eç

ão
 d

o 
A

gr
up

am
en

to

Documentos escritos (Excertos de atas, documentos internos, deliberações …)
Utilização dos Créditos Letivos  e Créditos Não Letivos
Número de escolas envolvidas
Número de participantes nos grupos-equipa
Acordos de parcerias e protocolos estabelecidos

Qual a participação do Conselho 
Pedagógico nas decisões do CFD

Quais são os critérios e processos de 
avaliação do CFD

Como são geridos os recursos (Internos e 
externos)

Que contributo dão os CFD na promoção 
da transversalidade curricular

Como é que é feita a articulação com as 
escolas do Agrupamento

Como é feito o envolvimento dos 
Agrupamentos de Escolas de proximidade

Qual é  o contributo do CFD no Projeto do 
Clube do Desporto Escolar

Compromisso com a 
Comunidade Educativa

Contributo para o sucesso 
escolar

Melhoria da oferta da 
prática de AFD

Integração nas atividades 
curriculares

Delegação de 
Responsabilidade

Quem

Que evidências queremos que nos sejam apresentadas

Formulação da perguntaFundamentos da pergunta

Painel II

Eq
ui

pa
 d

e 
di

na
m

iz
aç

ão
 d

o 
C

FD

Horário e requisitos de funcionamento
Atividades nas interrupções letivas
Critérios de seleção dos RH e ações que contribuam para a melhoria do seu desempenho
Procedimentos administrativos instituídos
Acordos escritos de utilização de materiais dos parceiros

Como são formulados os objetivos para 
cada um dos eixos escolhidos

Quais são procedimentos definidos para o 
funcionamento do CFD

Quais são os requisitos para distribuição e  
utilização dos créditos letivos e não letivos 
no CFD

Quais são os procedimentos de controlo da 
qualidade dos RH envolvidos

Como é que se administram os recursos 
materiais e financeiros atribuídos

Quais são as estratégias de motivação e 
fidelização dos intervenientes

Como é o CFD articula com a CLDE/CRDE

Gestão dos eixos dos CFD

Gestão dos recursos

Utilização de Infraestruturas

Parcerias

Ambiente de trabalho

Quem

Que evidências queremos que nos sejam apresentadas

Formulação da perguntaFundamentos da pergunta
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Painel III
U

til
iz

ad
or

es

Reuniões, fichas de avaliação, newsletter, cartazes, fichas de autorização,  …

Atividades para Encarregados de Educação e outros intervenientes

Participação de outros intervenientes (CRDE, CLDE, Diretores de Turma,…)

Outros projetos em curso que estão associados aos CFD

Quais são os meios de comunicação 
utilizados na divulgação do CFD

Quem é que participa e colabora na 
divulgação das atividades

Como é que os utilizadores /utentes 
expressam a sua satisfação pela 
utilização do CFD 

Que procedimentos tem que ser 
cumpridos para um aluno usufruir do 
CFD

Que relação existe entre o CFD e os 
Grupos/equipa associados

Que tipo de expectativas tem os 
utilizadores quando utilizam os CFD

Avaliação do grau de 
satisfação

Impacto das atividades

Gestão das Expectativas

Quem

Que evidências queremos que nos sejam apresentadas

Formulação da perguntaFundamentos da pergunta

de
 

1-
In

íc
io

 d
a 

aç
ão

de
 

ac
om

pa
nh

am
en

to - Definição dos 
objetivos

- Conceitos de 
referência

- Âmbito

- Critérios de escolha 
dos destinatários das 
ações

- Constituição da 
equipa responsável 
pela ação

- Definição dos 
objetivos

- Conceitos de 
referência

- Âmbito

- Critérios de escolha 
dos destinatários das 
ações

- Constituição da 
equipa responsável 
pela ação

2-
Pl

an
ea

m
en

to
 d

a 
aç

ão
e 

da
 d

oc
um

en
ta

çã
o - Solicitação de 

documentação de 
apoio

- Revisão da 
documentação 
relevante

- Marcação da data 
de realização e 
duração

- Solicitação de 
documentação de 
apoio

- Revisão da 
documentação 
relevante

- Marcação da data 
de realização e 
duração 3-

Pr
ep

ar
aç

ão
  d

a 
aç

ão
no

 lo
ca

l - Definição das 
condições de 
realização e tarefas 
associadas

- Definição de papéis 
da equipa responsável 
pela ação

- Envio da agenda da 
ação

- Definição das 
condições de 
realização e tarefas 
associadas

- Definição de papéis 
da equipa responsável 
pela ação

- Envio da agenda da 
ação

4-
Ex

ec
uç

ão
 d

a 
aç

ão
de

 a
co

m
pa

nh
am

en
to - Condução das 

sessões

- Definição de papéis 
dos elementos da 
equipa responsável 
pela ação

- Redação do relatório 
da ação

- Condução das 
sessões

- Definição de papéis 
dos elementos da 
equipa responsável 
pela ação

- Redação do relatório 
da ação

A
pr

es
en

ta
çã

o 
do

 
5-

A
pr

es
en

ta
çã

o 
do

 
re

la
tó

ri
o 

da
 a

çã
o - Aprovação do  

relatório  da ação

- Envio do relatório 
da ação

- Solicitação de 
contraditório (caso 
seja necessário)

- Aprovação do  
relatório  da ação

- Envio do relatório 
da ação

- Solicitação de 
contraditório (caso 
seja necessário) 6-

Fe
ch

o 
da

 a
çã

o - Registo das lições 
aprendidas  e das 
ações de melhoria

- Registo das lições 
aprendidas  e das 
ações de melhoria

Etapas da ação de acompanhamento



24/04/2017

8

Agenda da ação de acompanhamento

DIA/ 
HORA

Atividade Participantes Comentários

09:30 Reunião de abertura
Responsáveis pela 
ação

Recursos: Local para 
a reunião

10:00
Análise da documentação 
enviada

Coordenação do 
CDE e Direção

Acesso à 
documentação 

11:00
Análise dos resultados e 
evidências

Equipa do CFD

12:00 Audição dos utilizadores Alunos

13:00 Encerramento

Prolongar para a 
tarde se for 
necessário visitar as 
instalações

O envio do relatório da ação será enviado até 72 horas após a realização da ação


